
Bancos criam equipes para evitar quebra de empresas
Após prejuízos com a deterioração financeira de grandes empresas que entraram em recuperação 
judicial ou estão envolvidas na Operação Lava Jato, os três maiores bancos privados do País - Itaú, 
Bradesco e Santander - criaram departamentos focados na reestruturação de médias e grandes 
companhias. A ideia é trabalhar de forma preventiva e evitar que um efeito cascata leve mais 
empresas à recuperação judicial ou à falência. Os casos mais emblemáticos foram os da Oi, com 
dívida de R$ 65 bilhões, e da Sete Brasil, de R$ 20 bilhões. Segundo fontes de mercado, cerca de 
R$ 300 bilhões em dívidas de médias e grandes companhias estão na mira de bancos para rees-
truturação. Com diagnóstico em mãos, as instituições financeiras oferecem um “pacote de ajuda”, 
que vai desde tomar ativos como garantia e alongar os débitos até buscar um novo investidor para 
injetar capital. Segundo levantamento da consultoria RK Partners, 60% das 800 médias e grandes 
empresas do País não conseguem pagar juros de dívidas com a atual geração de caixa.

Com Temer, 62% dos projetos que viraram lei foram do Executivo
Desde maio, quando Michel Temer assumiu interinamente a Presi-
dência, 62% das leis aprovadas no Congresso foram propostas pelo 
Planalto. É a maior taxa dos últimos dez anos. O número mostra rever-
são em trajetória que era de queda. Até meados do segundo mandato 
de Fernando Henrique Cardoso (1999-2002), cerca de três em cada 
quatro novas leis tinham o Executivo como autor. O porcentual foi cain-
do até chegar a 26%, com Dilma Rousseff. Ontem, Temer participou de 

cerimônia da Congregação Israelita, em São Paulo, em homenagem às vítimas do Holocausto.

Protestos contra veto a refugiados ganham força nos Estados Unidos
Dezenas de milhares de pessoas saíram ontem às ruas para protestar contra o decreto de Donald 
Trump que proíbe refugiados de todo o mundo e cidadãos de sete países muçulmanos de entrarem 
nos Estados Unidos. Criticada por líderes estrangeiros, especialistas em política externa e políticos 
democratas e republicanos, a medida foi suspensa de maneira parcial por juízes em diferentes Es-
tados americanos. Apesar da reação, a Casa Branca indicou que poderá estender o veto a cidadãos 
de outras nações, como Arábia Saudita, Paquistão, Afeganistão e Egito.

● Temer em Pernambuco
O presidente Michel Temer visita o interior 
de Pernambuco, onde inaugura uma estação 
de bombeamento da transposição do Rio 
São Francisco, no município de Floresta, e 
uma unidade do Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano, em Serra Talhada.

● Meirelles em São Paulo
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
dá expediente em São Paulo, onde tem reu-
niões com o superintendente da Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM), Alexandre 
Pinheiro dos Santos, e com o diretor jurídico 
do Itaú BBA, Sergio Goldstein.

● Ilan com a Febraban
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
recebe a cúpula da Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), no escritório da autorida-
de monetária em São Paulo. 

● Resultado primário de dezembro
O Tesouro Nacional revela o resultado 
primário do governo central em dezembro. 
A secretária Ana Paula Vescovi comenta os 
dados em entrevista. 

● IGP-M de janeiro
A FGV publica o Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M) de janeiro.
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devem custar R$ 2,5 bi

O Globo   (rj)
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ofensiva contra Trump

Zero Hora  (rS)

RS tem 5 mil apenados na rua 
por falta de vaga em cadeias

Diário Catarinense  (Sc)

Disputa de facções eleva homicídios

A Tarde  (ba)

Eike Batista chega hoje 
para se entregar à polícia

Jornal do Commercio (Pe)

Eike Batista deve se entregar hoje

The New York Times  (eua)

Após ordem de Trump, viajantes ficam 
retidos e protestos crescem

The Wall Street Journal  (eua)

Ordem sobre imigrantes dissemina o caos

Financial Times  (ru)

Trump desafia protestos crescentes 
sobre veto extremo a viajantes

El País  (eSP)

Grandes manifestações contra 
o veto de Trump a imigrantes
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Com incerteza sobre os EUA, dólar recua a R$ 3,1494
A decepção com a economia dos Estados Unidos, que apresentou resultado abaixo 
do esperado no 4º trimestre, dominou as mesas de operação na sexta-feira. O dado 
gerou dúvidas quanto à perspectiva de melhora sob a gestão de Donald Trump e, ainda, 
sobre as chances de elevação de juros no país este ano, o que levou à adoção de uma 
postura cautelosa por grande parte dos investidores no exterior. Com isso, as bolsas de 
Nova York fecharam sem direção única e com pouca variação, com Dow Jones recu-
ando 0,04%, S&P 500 caindo 0,09% e Nasdaq subindo 0,10%. Outros participantes do 
mercado viram neste contexto oportunidade de obter lucros com posições em países 
emergentes. E, no Brasil, pesa favoravelmente o cenário positivo observado recente-
mente. Assim, o real acompanhou o fôlego de moedas emergentes no exterior e o dólar 
negociado à vista fechou a R$ 3,1494, menor nível desde outubro do ano passado. Os 
juros futuros seguiram o dólar e encerraram em queda, com o Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2018 marcando 10,94% no fim da sessão estendida, ante 10,960% 
no ajuste de quinta-feira. Já o DI para janeiro de 2021 fechou a 10,65%, ante 10,73%. Na 
Bovespa, depois de quatro altas consecutivas, faltou fôlego e o dia foi de realização, com 
o sinal alinhado ao das bolsas de NY. O Ibovespa caiu 0,24%, aos 66.033,98 pontos.

MERCADO FINANCEIRO

Estaleiro da Odebrecht pede recuperação
O estaleiro Enseada Paraguaçu, que tem como principal sócio a Odebrecht, pediu na 
sexta-feira à noite que a Justiça do Rio de Janeiro homologue um pedido de recuperação 
extrajudicial da companhia. Cerca de 60% dos credores aderiram ao plano e o valor total 
da dívida que faz parte do processo é de cerca de R$ 750 milhões. A estimativa é de que o 
estaleiro ainda tenha dívidas de R$ 2 bilhões com bancos. Esta é a primeira vez que uma 
empresa do grupo Odebrecht recorre à Justiça para ter um plano de recuperação aprovado. 
A recuperação extrajudicial, porém, é diferente da recuperação judicial, já que a negociação 
das condições da reestruturação dependem apenas dos credores. No plano a ser homolo-
gado na Justiça, a previsão é de que a dívida seja paga em 19 anos. Procurada, a Odebrecht 
confirmou o pedido de recuperação extrajudicial, mas não informou mais detalhes da ação.

Exportadores já pressionam Temer por TPP
Após a desistência dos Estados Unidos da Parceria Transpacífico (TPP), o setor exportador 
brasileiro aumentou a pressão para que o governo aproveite a oportunidade e acelere nego-
ciações para tentar ocupar parte do espaço deixado pelos americanos. Com a frustração das 
negociações para a TPP, exportadores concorrentes de outros países - como os de frango e 
suínos dos EUA ou café do Vietnã - não ganharão acesso facilitado aos mercados envolvidos 
na parceria. “O governo precisa ir para cima e aproveitar a oportunidade. Esse é o caminho ra-
cional”, diz o presidente da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), Francisco Turra.

Mais de 1/3 das pequenas deve para o Simples
A crise econômica afetou em cheio os pequenos empreendedores. Mais de um terço das 
pequenas empresas que aderiram ao Simples tem pagamentos atrasados com a Receita 
Federal. Das cerca de 5 milhões de empresas optantes desse sistema tributário simplifi-
cado federal, 1,77 milhão (35,4%) não está com o imposto em dia. Ao todo, esse grupo tem 
R$ 49 bilhões em tributos atrasados. Para tentar amenizar o quadro de inadimplência, a 
Receita Federal tem convocado os maiores devedores a renegociar. Até meados de janeiro, 
foram registradas 85,3 mil empresas que pediram parcelamento da dívida.

Indústria recua 21% no Rio desde 2012
A indústria de transformação do Rio de Janeiro 
acumula queda de 21% de 2012 a 2016, de 
acordo com levantamento da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) 
publicado pelo jornal O Globo. O recuo nesses 
cinco anos é o dobro do registrado entre 1994 
e 2000, quando o setor teve queda acumulada 
de 10,4%. Para economistas, o desempenho da 
indústria é reflexo da profunda recessão vivida 
pelo País nos últimos tempos. Segundo a Firjan, 
a elevada carga tributária potencializou ainda 
mais o cenário negativo.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

0,30%
0,76%
0,58%

0,1689%
0,9903%

-0,24%; vol. R$ 6,404 bi
0,6709%

0,12427/0,12427
0,12127/0,12423

0,99%
12,88%

R$ 3,1486/R$ 3,1494
R$ 3,1300/R$ 3,3000
R$ 3,2970/R$ 3,5270
R$ 3,2167/R$ 3,3167

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - dezembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/janeiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (26/01)

TBF (26/01)

Ibovespa (27/01)

Poupança Nova (01/02)

CDB pré 33 dias (27/01)

CDB pré 60 dias (27/01)

CDI acumulado mês (27/01)

CDI anualizado (27/01)

Dólar Comercial (27/01)

Dólar Turismo (27/01)

Euro Turismo (27/01)

Dólar Papel SP (27/01)

‘Estamos no inferno astral, mas está 
acabando’, diz presidente da Marisa
Primeiro presidente profissional da Lojas Marisa, 
quarta varejista de moda do País, Marcelo Araujo 
começa em fevereiro a pôr em prática um plano 
para um ciclo de crescimento da empresa. Na 
primeira entrevista desde que assumiu o cargo, 
em julho de 2016, ele admitiu que a rede perdeu 
mercado e que, apesar da queda de 8,9% na receita 
líquida em 2016 até setembro ante 2015 e da alta 
de 52,6% do prejuízo, a empresa está saudável 
financeiramente. “Infelizmente, estamos vivendo 
nosso inferno astral, que está acabando.” Ele condi-
ciona a volta ao lucro à retomada da economia, mas 
não descarta o fechamento de lojas neste ano.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

STJ nega habeas corpus e Cabral segue detido
O presidente em exercício do Superior Tribunal de Justiça (STJ), ministro Humberto Martins, 
negou habeas corpus impetrado pela defesa do ex-governador do Rio Sérgio Cabral. No 
recurso, a defesa alegou que a decisão do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF2) 
de negar a liberdade e a aplicação de medidas cautelares alternativas à prisão não estaria 
devidamente fundamentada. Martins negou o pedido, concluindo não haver vícios na decisão. 
“O decreto de prisão encontra-se devidamente fundamentado”, escreveu o magistrado.

Pressionado, PT desiste de Maia e Eunício
Sob pressão dos militantes, o PT deverá desistir de apoiar 
as candidaturas de Rodrigo Maia (DEM-RJ) à presidência da 
Câmara e de Eunício Oliveira (PMDB-CE) ao comando do 
Senado. O aval a nomes que foram a favor do impeachment da 
então presidente Dilma Rousseff e hoje contam com a simpatia 
do Planalto provocou revolta na base petista, rachou as banca-
das do partido no Congresso e obrigou os defensores dessa ne-
gociação a recuarem. Na Câmara, a tendência do PT, agora, é avalizar a candidatura de André 
Figueiredo (PDT-CE). Há deputados, porém, que pregam o lançamento de chapa própria, com 
Paulo Teixeira (SP). A disputa no Senado ocorrerá na quarta-feira e na Câmara, na quinta. A 
posição oficial do PT, no entanto, somente será anunciada amanhã. A ala pragmática acha 
que a sigla deveria endossar Maia à reeleição, além de Eunício, para assegurar cargos na 
Mesa. O apoio ao deputado Jovair Arantes (PTB-GO) também está descartado.

Eike embarca em voo para o Rio e será preso
O empresário Eike Batista embarcou às 0h45 de hoje em um voo da American Airlines de 
Nova York para o Rio de Janeiro. Ele será detido assim que desembarcar do avião, já que teve a 
prisão decretada na quinta-feira por suposto envolvimento em esquema de corrupção liderado 
pelo ex-governador do Rio Sérgio Cabral. A chegada está prevista para as 10h30. Em entrevista 
à TV Globo, enquanto esperava o voo em Nova York, Eike afirmou que “está à disposição da 
Justiça” e que “está na hora de passar as coisas a limpo”. Seu advogado, Fernando Martins, 
afirmou que a estratégia de defesa não está definida. “Vamos conversar amanhã (hoje).”

Americano é morto no Iêmen
Um soldado americano morreu e outros três 
ficaram feridos em uma ação militar contra 
militantes da Al Qaeda no Iêmen. Foi a 
primeira operação das forças armadas ame-
ricanas autorizada pelo presidente Donald 
Trump. Outras 30 pessoas morreram no 
tiroteio, incluindo 14 militantes da Al Qaeda. 
“Os americanos estão tristes nesta manhã 
com a notícia de que a vida de um heroico 
soldado foi perdida na nossa luta contra o 
terrorismo islâmico”, afirmou Trump em 
um comunicado. Os planos foram definidos 
ainda na gestão de Barack Obama, mas foi 
Trump quem autorizou a operação.

Canadá tem ataque a mesquista
Seis pessoas morreram e oito ficaram 
feridas em um ataque a tiros no Centro 
Cultural Islâmico da Cidade de Quebec, no 
Canadá, na noite de ontem. Alguns feridos 
estão em estado grave. A polícia local 
informou que dois atiradores foram presos, 
mas não revelou a identidade nem qual 
seria a motivação deles. O primeiro-minis-
tro do país, Justin Trudeau, classificou o ato 
como “terrorismo”. O ataque ocorreu na ala 
masculina da mesquita durante as orações 
noturnas. Antes do atentado, Trudeau se 
dispôs publicamente a receber os refugia-
dos e viajantes que estão banidos dos EUA.
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Ex-diretor da Petrobras afirma que 
ministro do TCU recebeu propina
A Folha de S.Paulo revela que Renato Duque, ex-
diretor da Petrobras, implicou o ministro do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) Augusto Nardes 
no esquema de corrupção na estatal. Segundo 
Duque, Nardes recebeu R$ 1 milhão entre 2011 
e 2012 para não criar empecilhos ao processo 
de contratação de uma plataforma. A informa-
ção consta de anexo da negociação de delação 
premiada de Duque, que está preso em Curitiba. 
O acerto do valor teria acontecido entre os dois 
na casa do ministro. “Nunca recebi o Duque em 
minha casa”, disse Nardes. “O condenei em pro-
cessos do TCU. Deve ser vingança”, afirmou. 

dEsTAQuEs dA IMPRENsA

Nova pauta do STF será definida hoje
Enquanto se debruça sobre os acordos de delação 
premiada dos executivos da Odebrecht, a ministra 
Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), definirá hoje a pauta de julgamento da 
primeira sessão do plenário no ano, que ocorrerá na 
quarta-feira. As oito ações de relatoria do ministro 
Teori Zavascki que estavam previstas para julga-
mento serão retiradas, e a tendência é que a sessão 
seja mais curta. Uma das ações que podem entrar 
na pauta é a que discute se réus podem fazer parte 
da linha sucessória da presidência da República. O 
julgamento desta ação foi iniciado em novembro, 
mas acabou interrompido por um pedido de vista.

Governos da UE criticam Washington
Preocupados com a possibilidade de terem de lidar 
praticamente sozinhos com a crise de refugiados, 
governos da Europa lançaram uma crítica aberta 
à nova política para a imigração de Donald Trump. 
Líderes do continente estão alarmados ainda com 
o que ocorrerá aos milhares de europeus que tam-
bém têm nacionalidades banidas pelos EUA. Quem 
deu o tom na União Europeia (UE) foi a chanceler 
alemã, Angela Merkel. “A chanceler lamenta a 
medida do governo americano contra refugiados 
e cidadãos de certos países”, afirmou ontem o 
porta-voz de Merkel. “A necessária batalha contra o 
terrorismo não justifica uma suspeita generalizada 
contra pessoas de uma certa origem ou religião.”

POLÍTICA
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Federer volta a vencer um Grand Slam após 5 anos
Em outubro do ano passado, angustiado pelo afastamento das quadras, Roger Federer 
comentou com sua mulher e agente, Mirka, se já não era hora de parar. As dores no joelho 
esquerdo faziam o tenista suíço duvidar se voltaria ser competitivo. “Não’’, foi a resposta. 
“Você ainda pode vencer.’’ Mirka estava certa. Ontem, em Melbourne, numa final de altíssi-
mo nível contra outro monstro sagrado do tênis, Rafael Nadal, Federer conquistou o Aberto 
da Austrália ao vencer o espanhol em cinco sets, após 3h34, com parciais de 6/4, 3/6, 6/1, 
3/6 e 6/3. É o 18º título de Grand Slam de Federer, que não ganhava um torneio dessa 
envergadura desde Wimbledon/2012. Ele venceu a competição australiana pela quinta vez. 
Antes faturara em 2004, 2006, 2007 e 2010. Federer e Nadal não disputavam uma final 
desde Roland Garros/2011, quando o espanhol levou a melhor.

Dois entre cinco presos não têm audiência de custódia
Há quase dois anos, presos em flagrante começaram a ter em São Paulo o direito de serem 
apresentados a um juiz em 24 horas. Mas hoje as audiências de custódia, que se tornaram 
padrão para o País, só valem para três de cada cinco presos em flagrante no Estado. Inicia-
do na capital, o programa funciona em 23 das 57 circunscrições judiciárias. Especialistas já 
veem prejuízo nos direitos dos detidos que não são levados logo ao juiz. A universalização, 
entretanto, só deve ocorrer em agosto, conforme cronograma do Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP). Ainda assim, apenas com audiências em dias úteis. A primeira audiência 
de custódia foi realizada na capital paulista em 24 de fevereiro de 2015, como projeto-pilo-
to. Com o objetivo de combater o encarceramento em massa e também assegurar os direi-
tos dos presos, o programa busca avaliar se há necessidade de manter a prisão, como em 
casos de crimes violentos ou reincidência, ou se o suspeito pode responder em liberdade.

França é hexacampeã no handebol
A França conquistou ontem, em Paris, o hexa-
campeonato mundial de handebol masculino ao 
derrotar a Noruega por 33 a 26. O título veio de 
forma invicta, com nove vitórias em nove jogos. Na 
disputa pelo terceiro lugar, a Eslovênia derrotou 
a Croácia por 31 a 30. O Brasil terminou em 16º, 
após ser eliminado pela Espanha nas oitavas. Com 
seis títulos, a França é a maior vencedora do tor-
neio no masculino. Com quatro conquistas estão 
Suécia e Romênia.

São Paulo faz 7 a 0 em time dos EUA
O São Paulo venceu ontem jogo-treino com o 
Columbus Crew, dos Estados Unidos, por 7 a 0. 
A partida teve quatro tempos de 25 minutos e o 
técnico Rogério Ceni não contou com o zagueiro 
Rodrigo Caio, poupado depois de jogar pela seleção 
brasileira na quarta-feira, e com o meia Lucas Fer-
nandes, que ainda se recupera de lesão sofrida no 
ano passado. Sidão foi o goleiro titular.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Muro volta a ser alvo de pichadores
O muro na Avenida 23 de Maio que por oito anos abri-
gou um grafite do muralista Eduardo Kobra, pintado 
pela Prefeitura de São Paulo na semana passada, 
amanheceu pichado mais uma vez ontem, com frases 
contra o prefeito João Doria (PSDB). “Viva a pixação. 
SP, falta saúde e educação, e o problema é a pixação” 
foi a frase inscrita no local. Anteontem, Doria anun-
ciou que firmou uma parceria com taxistas para que 
denunciem pichadores em ação na cidade.

Estado do Rio tem 36 obras paradas
O Estado do Rio de Janeiro tem 36 obras 
paradas atualmente, segundo o jornal O Globo. 
Apenas dois projetos na área de saneamen-
to, que contam com financiamento do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, seguem 
em andamento. O valor total das obras chega 
a R$ 2,1 bilhões. A crise financeira fez com que 
a construção de estradas, hospitais, escolas e 
delegacias, entre outros, fosse paralisada.

ESPORTES

Apenas 18 cidades paulistas nunca tiveram assassinatos
O índice de homicídios caiu em 2016 no Estado de São Paulo, segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública, mas a criminalidade avançou em pequenas localidades do interior. Duas cidades 
paulistas que nunca haviam registrado homicídios, Presidente Alves e Zacarias, entraram no 
mapa da violência. Agora, apenas 18 dos 465 municípios paulistas continuam sem registro de 
assassinatos desde que a estatística começou, em 2001. Em 2013, eram 25. Em todo o Estado, 
aconteceram 3.521 homicídios com 3.674 vítimas em 2016 - no ano anterior, foram 3.759 
crimes com 3.965 óbitos, segundo a pasta. As cidades que não registram homicídios há 15 anos 
têm, na maioria, menos de 5 mil habitantes e ficam distantes dos grandes centros.

Lucas Barrios marca e fica perto de vaga no Palmeiras
No último teste antes do início do Campeonato Paulista, o Palmeiras cedeu o empate para 
Ponte Preta no fim e ficou no 1 a 1, ontem, no Allianz Parque. O placar não fez jus à produ-
ção ofensiva do campeão brasileiro, que pressionou o rival durante todo o jogo. O amistoso, 
entretanto, foi um ótimo ensaio a uma semana da estreia. Além disso, o gol marcado colocou 
Lucas Barrios um passo à frente dos companheiros na disputa pela vaga de titular no ataque. 
Aos 28 minutos do segundo tempo, Barrios recebeu cruzamento de Zé Roberto na área e, de 
cabeça, balançou as redes após longo jejum. Quando tudo parecia definido, Ramon empatou, 
de pênalti, aos 44 minutos. O jogo atraiu 15 mil torcedores.

GERAL
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